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    Para meu saudoso pai, que despertou em mim o gosto pelas histórias, e deixou esse legado que quero partilhar com o mundo.

À minha amada mãe, rainha e dona dos meus dias mais felizes e ternos. Quisera eu que por um descuido Deus a fizesse eterna.
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    Na Zona da Mata Alagoana, interior de Murici, morava um jovem casal. Pedro e Laura, vieram de Campos Gerais, cidade do norte de Minas, de onde se viram obrigados a sair devido a prolongada seca que devastava a região. Apesar de serem herdeiros de uma vasta propriedade, não havia ali esperança de ganha pão, pois a terra era muito árida e pobre de vegetação. Foi então que decidiram vender tudo e arriscar a sorte em outras regiões.




    Trabalhavam com artesanato, artes e também no campo, onde plantavam e colhiam para a sobrevivência. Toda semana vendiam suas colheitas em uma feira num arraial próximo. Viviam isolados, mas com grande tranquilidade e harmonia com a natureza. Às manhãs, eram acordados pelo som do canto dos pássaros e o murmurar das folhas caindo em meio a folhagem seca. E o nascer do sol, como era lindo... um verdadeiro paraíso visto da terra.




    Mas todo esse sossego contrariava uma preocupação que Laura sonhava em resolver. Pedro, seu marido, além de artesão, era um bom domador de cavalos, mas a isso somava um vício de fazer apostas em que, na maioria das vezes, saía perdedor. E por mais que se esforçasse para parar, não conseguia se libertar.




    No povoado onde vendiam os artesanatos, havia um clube famoso, onde aconteciam as corridas de cavalo. Ali se concentravam os maiores apostadores da redondeza, cada um trazia seu melhor animal. Pedro não perdia um evento, tamanha era a sua convicção de que em algum momento seria vitorioso.
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